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o orgão da opposição.

•

Sempre irreflectida, má e coudemuada+a
folha do partido liberal que tem por princi­
paes redactores os Crespos e os Pitangas, os

grandes re�eneradores da província, persiste
ainda, com admiração de todos na ingloria
tarefa de inverter os factos, de Ir-constante­
mente de encontro á verdade, chama�do o

odioso para caracteres ql1e não lhe são affei­

çoados, dando desta sorte '0 mais vergonhoso
espectaculo, qual o de ser olhada como or­

gno protector de abusos. sendo ao mesmo

tempo a habil joga�ora da intriga e da ca­

Iumnia para fins politicos e .... tambem não

politicos. '

'Que adversarios, usando de meios que es­

tão a seu alcance, fõra do campo (la in ver­

dade, trabalhem, se esforcem e procurem
vencer na ideia e no direito, se elevando pelo
me"rito acima dos contraries-c- nós o conce­

demos; e que homem haverá ahi, por mais

l�te e nllo considere a
....�, ......'-..-

•

•

-tem d ÚJ intimo, na Sl18 dignidade,
évtt�e;lie'S!I'õinller�ntes, na sua,

, flr9pria consciencia, emprestllBdo-l he ideias

que nilo tiverllo, acçOes que não praticárão,
pala deste cahos pretenderem qué venha a

luz. e depois, no resultado talvez possivel
d�s intrigas. verein os seus contrarios se en­

caminhando para elles, com as mesmas ar­

mas, n'esse mesmo campo vicioso-nllo, pra-
.tica nllo é essa de homens q ue se prézllo; e a

boa politica, aquella que. tem em si os ex-
, pIendores subli:nes da honestidade-vexa-se
de taes elementos para conseguir os fius que
tem em vista.
"

. O politico, regeneradores da Regeneração,
o homem q ue tem uma ideia e está Convicto
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A CORVETA DIANA.

ROMANCE l\lARITIMO
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POR
A. von Hoonholtz.

• .(Continuação do n. 82,)
PASSEIO, DESASTRE, E ENCONTRO.'
- Com suas licencias;- e o marinheiro

atrave�sou o 'quarto fazendo estremecer o

8s:>oalho com os seua. sapatões' ferrados; a
alguns passos do leito parou respeitosamen-•

te e comecando de novo a fazer girai· na:i

mllos o sett badete, olhou com ar consterna­
do para o omcial, dizendo com aq nella pro­nuncià carregaaa de todo o marinheiro por­
tuguez:- Entonces como bui o meu rico Si­
nhori Tine»ti '? Bóssa Sinhoria m'hade pur­
duari o nam têl-o porcurado a muix tempo,
max isso lá nam foi por minha culpa, Rur-

• 9 ue ao xpois d'aq uellll aburdáge com o Zé
Ilhéo, e que o Sr. 'Iinenti me. sulhou de ser

engaiolado, nunca maix xube n6bas xuas e
tenho bnrdijado munto al1i pelos caises á
bêr se o bispo; hoje foi que bi o Sinhor Dou·
torsiuho, e assim que o bi dei-lhe cáçu, 'niaix
o homem pareca.-llle a mim que ia de cutellos
e barredl1iras porque s6 lhe pude chegari á
flilla quando elle deu fundo n'uã,casa.-

;Ro.sinha e Chiquinha cochichavam, e rc-
prtmlam o riso. .
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pital '? O que significão esses tantos odios
atirados à face de alguns de nossos correli­

gíonarios poli ricos, cujas conscieucias os uno

accusac de haverem offendido a seus ad ver­

sarias, limitando-se ap�nas ,á defeza das mil

sccusações que, desordenadas, sem nexo,
contradictories muitas, futeis e ridicules ou­

tras, aviltantes alg-umas, vão sendo os uni­
cos assumptos do orgão liberal �

O que quer dizer tudo isto'? Não será o

proposito firme em que estão puttidarios me­

nos leaes e previdentes de 'desmoralisar o

grande partido ccnservador, minando assim'
a nossa fórma �e governo? porque neste paiz
'a opposição de hoje é a administração de

amanha, e não tem o direito de ser respei-
tado aquelle que uno soube respeitar �

O modo por q ue de con tin uo se revela o

orgão democratico não indica outro fim:- é
um filhote da .republica amamentado aos

seios .da velha monarchia. Os seus empe­
nhos, porém, serão baldados.
Qner a Regeneração 'procure desmorali­

sar-nes, abatter-nos, atacando de preferen­
cia os primeiros vultos, já de correlig iona­
rios, já, de simples am!gos,- quer tenha
mais a pretensno (le prestar serviços fi. causa

republicuua, nüo nos illude, nem nos ame-

UI:" 'i:' no ,rimei-ro ca�l�
éute- as f't,rç"L""fTii';CQ

; no segundo que se...._���

derrOFão tão facilmente taes instituições
Sómente desejavamos que em quanto a,

rovolução 111\0 se opéra, n!1o se larg'ilo-. as

ma�cara5, não se substitue o titulo, o con­

temporaneo que campêa de or:gão do partido
libel'ai, esti \'esse na altura de um jornal
co llstitucional,

CONDIÇÕES.

Publica-se uma v� em cada seman­

(quinta feira). As assignaturas são pagn
adiantadas.

Numero nutao t60 réis.

Sr. Oliveira, o empregado honesto que lha
faz sombra, e veio mostrar o que era a al­

fandes-aelo -Desterro antes da sua gerencia.o

T�dos n6; temos presenciado que, as accu­

sações que se têm feito e fazem ao Sr. Go­

mes, examinadas cada uma de per si, outra

procedencia não têm senão a de deixar vêr
á 11l� meridiana um amontoado de - tama­

nhas parvoíces.
.A accusação, II. que maiores proporções �e

q uiz (lar, foi a das barricas de cevada fura­
das, pelo que se fízerão protestos, os quaes
se têm mandado publicar por toda a parte,
como um grande achado; mas tratada esta

questão a fundo, verifica-se' um completo
triuprpho no moda ele proceder daquelle in­
spector, que se houve sempre de aecçrdo
com a legislação . físcal, provando-se .ainda
um abuso no procedimento do tabelliAo pu­
blico, que foi exercer um acto naquella re­

partição que o não podia fazer; bem como

dando fé, como presentes, de barricas que já.
estavao embarcadas a sete dias, e de c�jC)
embarque a alfandega possue o recibo.

.
,

do valor e dos merecimentos della, e não a

troca por nenhuma outra, nem a põe em al­

moeda- mas faz da sua importancia a base

primordial de todos os seus sonhos, �e todos

os seus desejos, 'de todas as suas aspiruções;
para' quem a con,;ciencia é tudo porque da

verdade de suas convicções é que espera a

palma dos triurnphosc+ esse não vae buscar

no vicio os meios necessarios para sua argu­

mentação, não; bem alto lhe falla apropria
dignidade: e não deseja sacr ificar a gózos
momentaneos seu presente e seuIuturo: mas

aquelle.que foi lançado a uma fileira politica
pelo interesse contrariado, pelo despeito, ou
por mérás relações imli v iduaes , e só se apre­
senta no mundo da imprensa como o detra­

ctor de todos que não são do seu lado-esse,
sem consciencia do que faz, esse não se véxa

em ser' alcunhado o despresador da propria
honra. nada respeitando, nada seguindo que
seja louvavel.

E assim, com pasmo 3'eral, com verdadei­
ra indlgnnçao dos homens sensatos, a folha

llegeneração, ora fingindo bons raciocinlos,
(Ira quebrando o fingimento e quasi sempre
_ escandalu vi vo no acoroçoamento de abu­

sos - vem apreaentaz-se duns V",Zt;� por '50'

maun a03 filhos da, prov iucia o aos de fÓi'fi.

PtI•••_��r'i'*�!)lijJA � a.ua- eolumuas 1110 l111qllll
porçno IlI!S';� odio epr do 'lUt! P
Carer- garbo contra .I1n�ns de n(jS9t)S

amigos, de nossos companheiros 'Politic?s.
Em verdade o que querem dizer ,essa op­

posiÇãO de tod'r,s os dias ao nosso honrado

,amigo o Sr. Henrique Gomes, muito digno
inspector da alfandega desta c8vital '? esse

desafio formal e imprudente, em que 's6
transluz o despeito, ao não menos, honrado
Sr. inspp.ctoi" da thesoural'ia, chegado' não
ha ainda um mez elltl·e nós � essa linguagem
descornedida e injl1s.ta e por i:isO de todo in­
cabi vel, - essas allusl1es longiquas e desfi­

guradas, mas ferinas e lesivas ao caract!:'r de
um ontro amigo muito distinguido não só

por n6s como por toda a população desta ca-

Se, pelo que deixamos dito, essa é a maior
accusl!ç_no feita' ao inspector, p.ro..vado...comli),

,
está, que na occsslao em que forão OS aocto­

re� dos prq�oseo�ll�no�uelJar.e ú-
• �

itiliiiII�

« Meu bom Jorge, di;;,�e Alfredo, » agra­
deço-te o intel'e8se que mostras por mim, eu

já estou quasi bOlll, .... mas o que fazes ahi
de pé � Senta-te nesta cadeira, que o Sr.
Doutor e u;; Senhol'as dao licenca. »

- Purd&e-me I3ó�su Sillho-ria, maix i.�::l0
lá' de abancar-me em suas preseucia�, liam
sillhôri. No maix binha só para applicar-lhe
o lusio, e agora que já. mo sastifiz com as

. suas mil hoi ras bOll marear o pann() e seguir
á põpa rasáda pró nabio.
Ah I é burdade; por estes dias fasemos á

béla pró Rio-Grande, purtanto se I3óssas Si­
nhoril'ls quiserem algllã coisa .•..
- Muito obrigado, Jis:le u Dr. Carvalho,

purém antes de saltil· tome UlD pouco de
xcrez,-e virondo:se para· o moleque man­
dou buscar um cópo d'esse vinho, que Jorge
sorveu de um trago depois de fazer uui
speech lá á sua moda.
- Fico l1l11nto 'àguurdecido a B6ssas Si­

nhorias, e pode,lU' dispôr do présto deste seu
criado Jorge para o que lhes serbir. Q'anto
á dihida que lhe debo ao Sinhor tinenti, eu
num heide sllcegari eQ.lq 'anta nam ti v'er pa­
go ao menos os juros á bencerem.

«( Esqllece-te disso, Jorge, a'mim não de­
ves favor nenhum, e depois quem sabe, tal­
vez eu ainda venha a Pl·ecisar elos teus,ser·
ViÇOS, adbo:; e faz boa viagem,) e o moço
esLeudeo a mão para apertar' a do marinhei­
ro, mas este hesitou um momento e depois
agarrandü a com eITllsiio levou-a ao peito e 1disse com voz commovida: J)

- AJeos, 91', Tioooti, Deos o ajlJile e o
,

.

O desplaute com que o chl:<?nista da Re-

genel'açào diz: "O Sr. He,nrique Gomes,
está constantemente na berlinda - é o heróe
do dia!" prov'a cabalmente o que por vezes
temos dito neste periodico, que o chronista
só escreve por despeito, porque tem visto no

libre'Je p'l'igos tanto q'anto lh'o deseja o

pobre Jorg'e,-e·largando a mão do mance­
ho sahi() do quarto iOuito depressa.
- Parece ser um bom homem este Jorge,

disse Amelia, seu oll1al' inspira confiança, e

pela sinceridade das expressões mostra ser

muito seu amigo.
- O'onde o conhece � perguntou Quino­

ta,-,não parece marinheiro de na'vio de
guerra .

« 'Ira vei conhecimento com este homem
d'um modo bem singular e sem a preceden­
cio das formaliduIle8 de aprestlntaçilo, mas é
uma longa e massaute historia. »

\
- Conte-nos, conte-nos, sr. Alfredo, cla-

maram todas.-
,

« Pois bem, disse o mancebo, e deu prin­
cipio á b�.storia pela chegada da Diana ao

porta do Dester-ro, descreveu a festa, o hai­
le do presidente e emfim a orgia n'aquella
espelunca da rlla da Figueira, onde fez o seu

primeiro encontro com Jorge. )

- Gabo-lhe o gosto, disse Qllinota, pois o
Sr, deixt\ 11IntL sociedade escolhida e um bai­
le nos brilbautes IsalOes do palacio, para ir
seu tar-s só no aura de uma igreja e depois
metter-se n'uma casa onue meia duzia de
marinheiros Jê'sordeiJ'os brigam e fazem mo­
tim � ,

« Que quer, minha Senhora, silo gostos
extnl vagantes.1)
- E depui,; se o Sr, Alfreuo não estivesse

ulli talvez que o outl'O marinheiro matasse
o pobre Jarge,-acuJiu Amelia.

o m te o teneõ-
te·coronel Jacintha Pinto, quando elIe !!.Ii
nilo esteve; si tudo isto, revestido do appa­
rato e commentarios do proprio chronista,
se acha reduzido a pó impalpavel: o que se

póde adiantar comtudo o mais que tem dito
o chronista, mesmo ponflo de parte as suas

P.luitas indelicadezas '?

Releva ainda notar que o chronista tem
um modo,de argumentar su( generÍ8; t.ira
conclusões adversativas daquiJ'lo que quer
provar, verdadeira ignora!1cill de causa; diz,
por exemplo: que no tempo �m que as mer­
cadorias pagavão 40 oi. e reduzidas hoje a

28 oi. fl mais 5 O{o de addicionaes, devia o ren-

__:_ Não vê! di ..se Chiquinha, marinheiro
bebado te�n folego de gato.
No dia segui"nte Alfredo levantou-se mui­

to cêdo, e st)ntiudo-se restabeleciuo, pedio
ao seu amigo Gustavo que _lhe mandasse um
escalei' á praia fronteira, pois achava que
era tempo emfim de mudar d'ancoradouro.
Não houve ras!í.o nem pedido que o decidis­
se a demorar-se um dia mais, e ás· dez horas
da manhã sahio de casa para embarcar, sen­
do acompanhado até á praia pela familia do
Dr. Cllrvalho; seu ançlar era vllcillante e

.

ainda bem melindroso o estado do braco
fl'actnrado, suspenso ao pescoço por um leó­
ço preto, e coutl'Ustando co:n o ar jovial e a

fingidli alegria que não puderam entretanto
obstai' a que a emoção o trahisse péla infle­
xllo estranha da voz, quasi embargada na
garganta, quando pretendeu manifestar em
.algumas palavras de despedida toda a SUI\

gr-atiJão á'quella familia a quem tanto de­
via: mas o nosso coração nll� se sujeita im­
punemente ao jugo despotico da nossa von­
tàde 1. .•
Alfredo fez-se tra nsportar ao cae.s d'Al­

fandega, ahi desembarcou e encaminhou-se
logo para :J hotel do Uuiverl!o, onue enCOll­
trou os seus companheiros que o receberam
com exclamações ue jubilo. O commandan­
te foi o primeiro a insistir com elle para que,
em vez de con 'mlescer a bordo, tomasse de
pr.eferencia um quarto no hotel, onue teria
m., � comrnodidndes e poderia passeia r sem­
esslqlle lhe approllves�e, sem correr o ris('o
lO �esn rranjal· (I apparelho do braço, comoAcervo: Biblioteca Pública de Santa CatarinaAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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-dirnento ser menor ! De modo que, pela nBT�rm.ll®ffi expressão mais verdadeira das legilimas,as-.· - Consta-me, por cartas vindas de' S.'
arithmetica do diguo fiscal, 28 mais-õ é mai-

..,
o plrações d'essa províucia, sabia-o'eu, ha -Frnnclseo, que o SI', ãlarques Leite, nos

or que 40'1
,

muito, e assim o havia afflrmado, quando ultimos dias. do sua nefasta [urlsdicção, pra-
E' aiuda infeliz a justificação que ·busca Iellcitárn os meus comprovlncianos (leia es- !icár� os maiores attcntados, que 'se podefJorresp'olldcllcla do IIfJollcil1. colha dos Srs, Colrim e Luz, para nossos 1'0' imagmar. .relàtivatpente á. qualidade das fazendas e im-. ador.cD. presentantes. I f I' I. '"

'. II e IZ procura, a lodo transe, uma ru-portancia dos carreg�mentos - pom ue as: No verdade, com o começo da presente ína eterna.
';<J ue têm vindo e têm sido despachadas, o. ,Rio de Janeiro, setembro 8. sessão, prlnclplárã« lambem os IIOSSOS de- "

_ No jornal de honlem, Ü a demissão,
tem sid� sempre-comofazendas hamburgue-. - Tive occaslão de ler o parecer, que a' putados a mostrarem-se solicitos pelapros- que o nosso amigo barão ·da Laguna, solici-
�a�; diga antes que desta feita nao se deixá-. commlssão respectiva da camara ternpora- perldade d'esso querido torrão do Brazll; tál�a do cargo dp inspector do arsenal de'
rª,o passar, muito de imduetria, porcellann .

ria -deu fi respeite da petição da companhia essim o dizem as discussões em que o Exm. marinha desta côrte, '

ipor louça de pó de pedra, e que hoje difficil-. de navegação catharinense. Sr. Cotrim pedira, e finalmente alcançára, Sem querer Iisongear li s: ex., creio quo
Essa cOI�pánhia deve achar-se satisfeita, pharóes, para varies pontos das costas d'es- o arsenal se resentlrá d"esta perda.mente passaráo, como consta jt'l. terem pas- sa provlneie; assim o dizem as renhidasI e mesmo esperar que acamara resolva de _

sado" muito de induetria, joias em .pés de '. f '.·1 d f I d lutas, que tanto o exm, sr'.' Cotrim, como oCOI1 ornuua e com o 'a vorave pa recer a
· pianos; as portas da alfandega pois. não offe-. commissão. Por minha parte. 'creio que a Sr. Luz, sustcntárão em Iavor dós estradas
· recern mais a· esses'mercúrios seguro tran"i-' subvenção pedida lião traz gravame ao lhe- \ de ferro que devem cortar os nossos sertões,
to; -por isso '0 chrenista e elles procurão : souro; ao passo que tem a grande vautagem encürtando as distancias, e .fi,cilitando ao

'meios sómente de.aborrecer; coutiriuera gue de-estabelecer desde já uma commuuleação progresso d'essa nossa. província o desenvol-
mals ro t t 't '1

' .. vlmeuto a que é mister attingir-se; e, finai--hão de serservidos ' p mp a CD re a COI)! a , e o mumcipro•

da Laguna, que, por SU,l,S riquezas, ·mcreco mente, assim o dizem os ultimes debates do
séria attenção do nosso goveruo.

exm. sr. Cotrim, com os exms. srs. Rodri-
, Além disto, ('001 a subvenção dadaa essa go Silva e Eufraz!« Corrêa', a respeito da

· Em-falta de razCies plausiveis para justifi-" y � U

b
-,

h' h
.

-O.

l' I d companhia, a navegação de cabotagem d'a- su vençao a compan Ia cal ariuense de Da-
"

�em sorrir�me encantado ang'inbo,-car o mexp reave prece er doSr. Dr. Rama-
veg c-

, Sobre meu seio reclinar-te, .. assim !'lho, p�rq com o nosso amigo o Sr. conego quelle porto andará mais segura, tendo me-
. açao a vapor.

.Eloy, exigindo pela imprensa saber-o destino' nos a receia!' das desgraças: quo a barru da N'esta ullima questão, s,
-

ex. Dão foi só Eu amo as flôres como tu, formosas,
'

� inte 'f r [ d id des ul "Sem luz, nem sombra de subtil carmim I
'.que tlvera um 'escripto a este. dirigido em Laguna offerece, '. ,I ) e e tas necesst a es ua provincra,
canta pelo Sr.·Dr. Mafra; respondeu-nos-o :

_ Occupão-se actualmente os, [ornaes que representa, foi móis além, mostrou-nos .

.. chrouista . da Heqeneração, çlassificando o d'esta côrte de ufn assassinato 'praticado no tambem que, os nossos direitos não tem sido· Amo -(ua facedescorada e lisa,
·

nosso escripto de arrogante e flesab1'itlo quan- Maranhão. .
atlendidos, emquanto que se llccumulão de '�eu olhar ,melg� 9U? me le�bra o céú !

'do ali apenas se extranhaVil. o inj usto e inso- 'Como se poderá ver, dos jornaes, que pa- .

beneficios aos nossos visinhos do Pa raná, Amo teu �ISO, feitIceIro angmh9. '

litu procedimento do Sr. Dr ..Ramalho, ou de'·
ra ahi vão, o crime é realmente de causar que lião p,crdem o milJimo ensejo de irem Amo na VIda o sonhar só teu.

· qUlJlU desresrei.tluido todas as conveniencias, -
.

S h .1 d
.,

t' ttodo O horror, de que se achão possuirlos os en oreanuo-se o nosso,.Ja ao escasso, cr-.
· só .tem por fim lanc.ar o'ridiculo sobre tudo, " ,

que o sab,em', I)Orqne, cilém {je ter sido o flLorlO.
'ou amesquiuhar todos que se nao prest!1o 'ROS,., '

�8eu� manejos.
. assassinio perpretado por um desernbarga- I A discussão a que me tcfiro foi um tanto

Assim é q ue dos 'clons:tQpicos das cartas do dor, Poutes Vh\gueil'o,que devê,'a ser o mo-
.

azo(!a, como se poderá ver nos jOfnaes; e o
.

Sr. Dr. Mafra" que Pllblicou a lfegeneração, dêlo da, mais sã virlude. fôra vicHma
.

d'essa IJOSSO -deputado por mais,de uma vez, 'fez'
01l,0 pqdia o Sr, Dr. Hamalho por modo al- negra desgr:lça u,ma infeliz mocinha de 15 sentir aos seus pi:eopinan.t'J$ a amarga 'c'en­
,gtim éuocluiqpie esta.va autorissdo' &, pro- anllos de idade, a 'quem esse velho queria, a 'sura, em que incorriã,o, oppondo-so á passa·

. 'curar por' esse escripto, ".isto que ape'nas diz todo transe, SubUH:ltler, ao seu, tallJbeÍD ve- gem de um projecto, que. contributndo ao
uma. das eartas: "Peço-lhes a.transc'ripção lho. e frio amor dos 60 (Innos. 'mesmo tempo para·a prosperidade de uma •
.na Regeneração. " Seneclus est morbus; e'eslou -bem conven-' provincia, 3fé hoje tão esquecida, rcsillva,

E por isso mesmo é que continuaremos·a. ,cido que o author d'eslas palavras qooria lambem a fé com que o DOSso.govorno sabe;
'sustenta� que 1�i10 tiuha.o Sr. Dr., direito ,al- di·zer que, se a 'vethice morbus est, o é .por guardar os contractos. .

I

gllm de Inquerir dQ destlllo�o art�go, m?smo que enlão já se tem gasto O juizo. . Quanto li mim ·creio que 'oem de outro
"qul\ndo a rell-acctl.o, do Conetlwdor não tI ves- L

F r t T.f, ,

t ' o d '

'
, -'

.

d' bl: 1
.m resumo o ac o OI ° segulII fJ. es- modo se poderia responder ,as 'expressoestle querl o pu lca -o. b d P I V'

.

d 'd.

. em arga, or· on es Isguelro es\'alra o, menos justas, com que o sr. 'Eufrazio Cor-
Se, acosturnad�s co�� estilo os retlacto- por n3.0 conseguir 'que uma moça de 15 rêa millloseára�nos querendo persuadir '0 .

:lrhes da Uegencraçwo a dlzer�m ? que' bem annos 1.10 idade, a quem conhecia 'bem de mesmo affirmando que o projecto é um.ta..;
· es apraz, suppoem-se V.IctorlOSOS, por t 'b d t d 't I .

nllo e�tarmo:! ser;nl're dit;postos a' respoader- per o, a_ a,ll ollasse o os e UlO, por amor v�r. um p�'eseDte, q.uc a oompanhl'a catha-
,

lhe.s, não é motivo paraj til�are'!ll-Se magoa-
seu, r:soh ell matai-a, o que "f?z apun�_�- UDense exrge para, SI" sem o monor Jl6SIJo�la- �

dos qll!lndo, 'cançada :,!l- p"'lõlel\Ç.!,�(l �
.

Ia.��o ,a ��pOl_S de.�hl?rOrorn.lsal-",,,riln do a ,bem da provlDcta. t :

'8agrnmos;.,algum!l's-.'�.fj�--effib'bra: �'�lsfe�ot� quando JI1 o-co,tp'dI;'l. :ji:J:ífrtt;� ";r' Demoostra� a selil razão do sr. EuTrazio.:
�hes desagrade o nosso procedImento; e por ,mo, ?SSC ve!ho leva,�o pelo .. fe?oz :1� t,llfctifdó é ocioso, quando tão magistralmento o:fizé- .

IS�O é que lhe devolvemos. o conselho, que am�t pfopno oo;emhdo, tnnca ° c.HI.wer em ra 1) SI'. Coll'im, qlle, verdadeiramcn�e ins-
nao ,ê conven�nte arr:esqu�nha7' o� outros varias, partes, decepa-o, despedaça �o, o pirado soube tambem demonstrar quepa�a elevar a st pro�rw. ,,. ass.im mollo-o n'lIm caix{to. quo enlerra no ningue'm menos competen,le p;:ra' IIbJ'eclar �

· ,�e o Sr, Dr, Ramalho, cl,ls:,;lfica de ama- qumtal da sua ·casa. , ". ,�_'" <

btltdades as phrases consaO'radas em nosso C l'fi' t lt t.1 .. pi oJocto cm quest,lO. do tlue o sr. depul.,do
.'

"'11 1 d'
o ,

, orno c assl car es e a cn auu ,

p lo Pi)" rIa' p 'Inc·la�qu· 'ha pouco' 'Inda'

e&Crlpto, II las ta vez' a 19norancm, por nilo
. c t I a • rov

. c, a.

ter seu autor um pergaminho, por não ser -Setembro t3,- recebêra tantos boneficius da munificencia'
uma illustração como,S. S" repetir-Ihes-he- As profogações, porquo tem pass-ado, eslo do governo. .

�os, por .adequada, a ;,pa�te do seu escripto: aono, as sessões das camaras, contribuem, �ó me resta, pois cO,mo ca;rharin,ense, e,
'

.----""----------_

...... pelo r andarem?S aInda todas as. vezes pa r8 que 'addicione, ás minhus correspon -. amrgo do exm. sr. COtl'l1U dar-lhe os meus

q,ue,aqllell�s que asplrilo oecupar emll1ente dencias, 'OI.1is estas linhas, que elti todo o, efllboras, pela felicidade, 'com que se houve
poslçllo SOCial esquecem-se de gual'da� para caso tencionava escrevê!'; pOI' isso que etlas 'nu dereza de tão justa ci.lllsa',-quc. combali-'cum os seus semelhantes a. deferenclll ae-

d I h'
.

d
"

't' b 'I' r R d' S'lvida. " são ictadas,pe O recon eClmento ao patH- a a prinCipIO alll c.m pc � s. o rlgo� r-
-

Ah, Sr. ar. Hamalho, se muitos homens otismo, c dedicação, com quo os exms. 51'S. va, a final c?nvencldo, so encontra, ,alUda
'lu8sem a vigesima parte do que julgãO ser., Colrim:c Luz, na Cdmara temporaria, têm, por adv,crsarlo,·o sr. Corrê_a, que altas de­
'o mundo seda peql,leno para canteI-os! sabido defender os interesses d'essa pro·vin- \·êr .. ser bene,'·olo, para com a Qossa pro-

cia, tão cabalmenle repl/csentada pOI'SS. exs. vincia, que tão amistosamente accolhêra a

Que a actual deputação cillharinense ó a. s, ex,.

, '

!

I

I'
,

�

I

·succeuer.ia por certo Das frequentes vingen_s
'de idt\ e volta u'·um escaler.

BOllS dias.depoill (era o nôno que decorria
desde a sua quéd'a e o em que elle promette­
era visitar as sobrinhas do J!)r, 'Carvalho) O

1DOÇO sahio'á tarde como costumaVil, pore!!!
. dirigindo-se á cflcheira onde o ·vimos entrar
,uma sllmana antes com Gustavo, conseguio
,depois de breve·reluc.tancia,do propriBtario,
.. alugar o mesmo cavallo do primeirQ passeio,

'Antes de montar aparafu'sou dilas peque­
'nas espO'ras de -pl'l\ta nos saltos dos seus 'bo­
..:tins, e apesar de trazer·o braço aiuda sus-'
,enso ao pescoço, saltçm soore o ginl;lte, que
logo começou a pular e a empinar-se rod,an­
,d,o sobre os pés; o cavalleiro uo entanto con�

'servou'-se firme sobre 0. selim e sfguio�para
-a Praia de 'Fóra sem ter soffl'ido o menor

-ehoq ue na fractura.
Ao avistar a ponte flitid:ica e a familia do

:DI'. Carvalho qne estava tomando fresco no

pOl'tão o animal estacol1, endireitou as ore-'

lhas, d·ilatou as ventas e unindo os qua'tro
pés atirou-se para o lad·o.
- Meu Deos, exclamaram ,todas, éiAlfre-

-do.
- A culpada desta loucura,é Chiq1:linha,

-disse Amelia, cujo:! olhos faisca.vam e expl'i-
miam a iUlluietação e o medo,-vossê é a

-culpada d'elle v,ir hoje no meSDl0 cavallo,
visitar-nos. " .

'

Chiquinha uil':) poude responder poro\le,to-'
<las as attencóés esta vara fixa:! el11 A lfnai: .., ue

tendo cueg.�do segll�l_da vez juu,to pre rda(J e

"audo o tlflllllUl Qb�tHlar-se �m u�de l ,(:1'

passai-a cravou-lhe com força 'as ·espó.ras. ,

O·cavaHo deu um arranco desesperado e ca- :
hio se[}tauo do outro lado da .pon-te, mas le- -

vantoll-se no mesmo instante e parti0 como

um raio pela estrada f�ra; s6 llÍuito adiante
fo·i que o mancebo, apenas dispondo,da milo,

d.ireita, ·couseguio deter o animal e fazeI-o,
voltar para a ch,acara do ·Doutor;· dou" pre-'
tos já iam .correndo pela estrada .por ordem
·do ::;elluor, e mesmo o velho e Amelia cami- ,

nhavilo muito depre�sa com tençflo sem duvi­
da de soccori-el-o, caso l.he acoutecesse aIgll-

'

ma. nova desg'l'aça. ,

O jovem <#fficial assim que os vio'ape(m­
se e dando as rédeas a um dos negros correu

ao encQn tI'O dos se'us amigos.
- O ::;r. não se pisou'? perguntou Amelia

cOlu·solicitude.
« Ora \'ossê é doudo ? aendio o bom velho

apertando afiectuosamente a mão do man­

cebo. »

.

- Por ,favor, nlIo se zanguem comigo,
disse Alfredo,-isto não passou de um pe­
Q ueno ca,pricuo, talvez mesrno de mistura
com uma boa dóse de vaidade, lUAs um moca

deve merecer desculpa quando faz uma de�­
tas doudices para provar que não é tao máo
cavullei'ro como o julgam .. Porém mudan­
do de con,vet'sa, como pa::;sar;lm suas irrnas,
e prima'? e como está a minha cãra enfer­
meira �-accrescentou eUe offerecendo o

br8co direito ;Í. moca.
Durante o cami�ho os d()us jovens aper­

tavam-se docemente' as mãos e pareciam
sentir um eucanto iuexplicavtli e um prazer

_- ----

indefinivel em confuudirem os sells olhares
ardentes e amorosos.

MAR& DE BOSAS.-OBDEM IMPREVISTA.

·De que me serve esta vida
Be vexames opprimitla
Solfrelldo sempre amargura'
Sem delicias da venlura"
De que me serve peuar
E nunca poder goza,r ?

Machado-l\Ieditaçõ�s,
Maré de rosas 1 .. , 6ra eis-a4i uma phrase

estranha Il mnita geute e que parecerá sem

duvida despida de sentido, sem nexo e tudo

qnanto quiserem, mas nla technologia do
marinheIro esta phrase tem uma applicaçno
constante e um uzo extraordiusrio em todas
as gerarchias de bordo, desde o Almirante
até o gruméte. Assim, quando se faz uma

viag'em com mar calmo e sereno diz-se-na­
vegamos em um mar de rosas:-; da mesma

,SOlte. figUl'adamente faflaado, quando tudo.
corr,e á medida dos nossos desejos e que líno
encontramos obstaculos ao bom desempenho
d',ilguma ardua cbmmissão, disemos que
estamos em maré de 1'osas; ernfim para re­
sumir e poupar palanas e rasões, no dic­
donario do' homem do mar diser que se está
em maré de rosas equivale a di;,:er que vai
tudo ás mil maravilhas,

'

'Os officiaes da Diana achavam·se pois to­
dos em 7/'w?'é de rosas; Alfredo ficára perfl3i­
tamente bom da fractura, porém\, cousa es,

tmuha e uunca vista, um org-ão�importllllte
que reside no mesmo lado ia-ile etl.fel'luando á
medida que o outr,o saraV8, de sdl'te q ue em

SECCÃO' LITTERARIA.
. �

. A UTIl.a creança.
Teu presente é um beijo
e teu futuro um sorriso.

,
,

,

Tu és tristinha como a fiôr do ermo

,Que o sol. ardente nem siqller beijou r
Guardas orvalhos que 8. nebliná errante
Sobre teu seio com langôr;chorou.,

, ..

Es de uma estrella o virginal sorriso,
Da primavera nebuloso encanto!
'Perola -santa nos vai-vens da vida
Que nun<:_a ..:.. nunca tnancharás teu manto.

O' vem so'rrir-me, feiticail'O BDginho, ,

Sobre meu seio reclina'l'-te ..•. assim!
Eu amo as fiôres como ,tu, form�sas,
·Sem luz,. nem sombra. de subtil carmim I

Quando me 'fictas 'com teus 01'hos tristes
cOnde se espelhllo azuladas 'côres,

.

·Sinto em meu peito alegria. extrema ....
N.a. mente 'êrma ,divÍuaes ,fqlgores !

,

:0h'l'vem s.OTrir-me ... ·qu���.'importl1C]..jiôre.s...AI vas ·bomnas 'que a camplOa ·tem '?
-Deixa os Qr·valhos dos rosaes cheirosos.
Sobre meu seio reçlinar-te vem !

Julia ,C.

SECÇÃO GERA.L.

Esta.tlstica.

Cumpre começarmos este artigo pe1a re­
,ctificação de um 'engano que tivémos no

passado. -

A escho'la de ·S. Pedro d'Alcantara"cllsta
á provincia 622$ e não 872$ réis como dis­
sémos, resultando d'ahi que ti despeza q llB
fez a mesma provin�ia com cada alumno é

quaato o medico o curava' das contusCies, �
Enfermeira com :!eus olharei! fascinantes'
crava.va agudas sétas 00 seu peito. Alfredo
são do braço esquerdC:l estava mais doente
que nunca do coração.; Gustavo quando fi­
cava a bordo de serviço e pilhava algum
lcompanheiro para acompanhaI-o no quarto,
massl\va o pobre com os seus planos do futu­
ro casameuto com Rosinha, cujo amor se de­
nunciava no sorriso qlle ella lha. dirigira 1\0
despédir-se, 'Oti n'algu�na palavra escapadã
involul1tariamente &. '&.; Octavio frequen­
t!lva com assiduidade la caza do Dr. Hermo­
g'enes onde passava invariavelmente as ta'r­
des e noites, só lhe occorrendo que tinha de
retirar-se quando a uI tima visita fasia as su­

ns despe(Hdas, ou quando o canto do gallo
vinha despe�tal-o das suas'dôces recordãçoes
da iufancia� consultava entno o relogio a

veado a hora avançada-Como se passa o

tempo, 'exclamava, sorprendido-pensei que
não fossem mais de nove hora&.:-e tomando
o bonet e a capa, disia um adeos precipitado
e sahia correnuo. Fernando conseguira ser

apr�sel1tado ao pai de Laura, o coronel re­

formado Roberto da Cunha, velho militar
que assistira á toda a guerra da Cisplatina e

do Rio Graude e que -parecia remoçar quan­
do encoutrava alguem com pnciel1cia bas­
tante para escutar a pbautastica e assaz re­

petida historia !las sUlls pretendidas façanhas;
o Guarda Marinha a tudo se sujeitava so pa­
ra' gozar alguns moment0s junto da sua

Laura, por quem se apaixoniw� realmente.
(Continúa.;

"
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de 518375 rs, e não de 54$50.0 rs. como dis­

ti�os.
.. S.loaquim de Garopaba.
E' a população desta freguezia de 3.411

habitantes, divididos pelas seguintes' côres:
,branca-2,869, parda-187 e preta 355.

Silo homens 1,728 e mulheres 1,683.
Sabem lêr e escrever 26, e são analpha­

betos 3,142, ou de 12.68 pessoas só uma
sabe lêr! -

Silo brnelleircs 3,386, portuguez 1, itali­
ano 1, africanos 23: total de estrangeiros­
-25. Populaçnc livre 2,943 e escrava 468.

Numero de escolas 3, sendo 2 para o sexo

masculino (uma publica. e outra particular)
e 1 para o feminino, publica. População das
mesmas 61. sendo- das escolas publicas 46
',2::' meninos e 21 meninas) e da particular
2l.
Alllmnos por habitantes 1 por 55..9l.
Despeza feita. pela provincia com as 2 és­

cholas 1.204�000 rs.; com cada alumuo
268173.92.

Santa Isabel.

Oompõe-se a população desta fregueais de
3,065 almas, e sao: brancos 3,055, pardo 1
e pretos 6.-
Silo homens 1,532 e mulheres 1,533; sa­

bem lêr e escrever 1,496 e nno sabem 1,569
ou de 2.04 pessoas 1 sabe lêr.
São braaileiros' -1 ,433, portnguez 1, in­

glez 1, allemães 1,559,' austríaco 1, prussi-
•

anos 2, hollandezes 63 e africauos 5: total
dos estrangeiros 1,632.

A_ população divide-se ainda em:- livre­
-�,060 e escrava 5.

Possue a freguezia duas escholas publi­
-cas, sendo 1 para cada. sexo e contão 48
elumuos, sendo 25 do sexo masculino e' 23
do feminino.

Despeza que faz com ellas a província
1.494$000 rs., com cada alumno 3lS125.
Alumnos por habitantes 1 por 63.85.

,

Cumpre-nos ponderar que não temos fé
f\lguma nos dados es�atisticos da instrucçno,
apezar de serem ofliclaes. '

• Santa Isabel é ,uma freguezia formada das
dilas colonias emancipadas do Santa Isabel
e Theresopolis, e uno é possi vel que, em
uma freguezia cuja maioria de populaçli.o Re

• ca.mpõe de estrangeiros e principalmente de
állemiles, e que além disso metade quasi de
sua populaçu'o sabe lêr e escrever pO:l:!a 8a­

t!sf-azer-se COIU a instrucçno oflicial. Nâo.
Além das duas escholns pul)licas devem ne­

�sil'HameMe- haver outras; 8 S8. uo-map­
pa da instrucçâo só estas figuriio, é porq ne,
certamente, OiJ professores das outras nllo
remetterllo á repartiçi1Ó respectlv.a os escla­
r�cimentos a que são obrigados.
Outro pois deve ser o numero das escho­

las, como outro é certamente o numero de
-" alurnnos. ,

Fizel'no exame no anno findo e farão np­
provados 3 alumnos da eschola do sexo mns­

cuHuo ou 1 por 16 dos que frequentarno as

esehola:!, ou 1 por 1,021.33 habitantes.

Santo Amaro do Cubatão.
•

A populaçno desta fl'eguezia é de 3,845
11abitantes, sen.do de côr brauca 3,233, par­
da 302 e preta 310.

S1\o homeM 1,922 e mulheres 1,923. Sa­
bem lêr e esore'ver 742 e nll.o sabem 3,103:
ou de 5:12 pessolls só 1 sabe lêr.
A p'Opulaçl!.O divide-se pelas seguintes na­

-cionalidades: Brazil 3,754, Portugal 4, Al­
Iemanha 27, Prussia 21, Hollauda 4, Africa
.35: total dos estrangeiros 91; ,e é ainda:­
livre 3,512 e escrava 333.
Numero de escholas 2, publicaR, sendo 1

-para cada sexo, e com uma população de 45
alumnos que frequentil.o: 25 a uo sexo mas­

culino e 21 a-do feminino.
Alumnos por pessoas 1 por 85;44!

Despeza que fez com ellas a provincia
1.7448000 rs.; com cada alulDuo 37n934.77
rs. annualmente.
Resumindo teremos,que o municipio de S.

José compele-se de seis freguezias e alguns•

arrayaes com uma populaçl1o de 24,897 ha­
bitantes,'Sendo:-braucos 2Q,416 (5/6 p'roxi­
mamelltel, pardos 1,535 e pretos 1,947; e e:
-livre 22,405 e escrava 2,492.
• Silo homens 12,345 e mulheres 12,552.
Es'a populaçl1o tiivide-se ainda em-naci­

onaes 22,799 e estrange!ros 2,098,
Destes são:- PortQguezes 42, paraguayo

1, inglez 1, allemnes 1,600, italianos 16,
hespanhóes 3, austriaco 1, prussianos 180,
hollandezes ?!, francezes 2 e africauos 181.
Sabem lêr e escrevei' 6,181 pessoas e nno

s�bem 18,716 (!), isto é as que sabem estão
na razão da população de I :4.02, ou por ou­
tra, da populaçiio do lDnuicio de S. José só
um� quarta parte [proximamente) conhece
os lI�ros.

(>
Conta todo o modnicipio de S. José 18 es-

tabeleci�entQs de ill�trucçãO primaria, sendo15 publlcos e 3 particulares, mas d'aquellessó estl\� preenclliJos 13. seudo 8 para o sex.o
mascuhuo e 5 para o fl1lJliniuo. Dos parti­c�lnres s9.0:- '2 pura meninos e 1 ;lUru lllC­
mnas,

A população de todas estas escholas é �e
435 alumnoaque frequentilo: 386 as pu�h­
cns e 49 as particulares. D'aquelles são aiu­

da 256 do sexo masculino o 130 do feminino,
e destes 30 do sexo masculino e 19 do femi­
nino. Alumnos por habitantes 1 por 57.23.

, Estas eseholas (as preenchidas) custao á

província 9,508$000 réis, e cada alumno
21$857.47. ,

Fizerão exame e forlld approvados 9 alum­
nos, ou 1 por 48.33 dos que freqllentárilo as

e�cholas do munici pio ou 1 PO! 3,877.44 �a-bltantes.' i&

SECÇÃO NOTICIOSA.

A folha do Sr. bacharel Pitanga diz que,
não sahio da penna do

'

mesmo Sr. procura­
dor fiscal da thesouratía, um artigo sobre
decisões da junta daquella rnpartiçnc I!!

O negocio é Claro: a- junta 'decídio contra
o parecer do Sr. procurador fiscal: a opinião
deste ficou isolada.:e o artigo da Regenera­
ção classifica de má a decisão, susten tando
,que bem andou o procurador fiscal logo o

escripto não é do Sr. bacharel Pitanga, pro-
curador ftscal da theeouraria,

-

São grandes na log ica de suas conclusões,
esses Srs. redactores da Reqeneração l ao
menos terrninüo provocando a um duello
porém de calumuias e descomposturas, nrma�'
de q ne sempre usão,

Quem o aceitará '?

Em duas palavras que dedicámos ao Illrn.
Sr. Dr. Sergio, em o ultimo numero deste
jornal, encontrou o gaiato chrouista du Ile­
gener�ção motivo pl�ra mofa; 110 entanto no
expediente da presidencia, publicado no [)es­
p�rtador do 30, encontrámos o seguinte offl-
CIO:

-

" Ao pr. Sergio Lopes Falcão, - Tendo
v. s: �el�ado ? cargo de chefe ?e policia, que
exercIa III terll1amente, fal ta1'la ao cLi LUpri­
meuto d'um devt6r se deixusse de louvar e

agradecer; como tenho a satisfacno de o fa­
zer, os UOI!S serviços por v. s. prestados á
causa publIca, durante a minha adlllillistra-
çll.o. "

' ,

4' vista disto cremos que nno andámos
mal nem tarde, snlvó se a este oflicio tem o
chroni:!ta de fazer q ualq uer observ",çúo.

�ellzmoute para, o IHm. Sr. Dr. Sergio e
mUltas ontros fuucclOnarios, é IllU bom tItu­
lo n!lo m�recerem as boas graças do org9.odemocratlco.

Achou muitn tarde a -RegeneraçãfJ e classi­
ficou de I'umpimllnto com a pro.lsidencia, um
pequeno reparo quo fizemos sobre a nomea­
çãq, do pi'omotul' publico da com:lI'ea do Ti­
jucas; e, como o' jot'nal tem de ser cheio
e não deven.do os 7'edactores serem vasios �
tào f7'ivola questão consignál'ão eslirado a;ti­
go.
Classificando tudo quanto escrevomos de.

intriga, POI'IJue da intriga vivem, t1isserão
quo queriamos indispô .. o empregado nomea­
do, de quem não temos oll'ensa, com o OIUito
digno juiz doo direito da comarca.,
A folha porou! do Sr. bacharel Pitanga, tru­

cou de falso, pOIS que tal fim não tivemos 'em
vista, nem é da intriga vil e sorJida que
nos alitncllt:lmos. '

Como imprensa, é .do nQsso de.cr registrar
os factos Colll ilS conSiderações q_ue jult1armos
con\'enientos, muilo 'embora desat1rade isso
ao org<'lo democralico, que conside�a rompi­
mento qualquer observação por nós feita.
No entanto ficou provado e não foi I!ontes-

tado, quo essa nomeação foi por obra e gl'aça
,do Sr .. Dr. Ramal�o etrectuada, quando vinha
em viagem da corte para esta provincia o
Sr. Dr. juiz de direito nomeado, e quandoainda não estava inslallada a dita commarca.

Mas o contemporaneo não se occupou com
ossas booq..l'idades; dice-nos apenas, - quo o
nomeado tiuba ,mais habilitações do quo es­
te e a9uelle, o so ago�a, depois de quasi um
mez, e que nos lembramos de censurar a no-,
moação; ao passo que é n9 noticia rio do mos­
mo jornal em que isto escreve que dá essa
mesma nomeação!
Haverá o'isto conlradicção ou convenien-

cia? '

Mais tardo o diremos.

Felicitilndo ao nosso amij;o Sr. José'Delfino
dos Santos, pelo bom oxilo que acaba de ter a
sua questão com Estevão 1\1anoel Brocardo
não podemos nesto ensejo, deixar de eleva;
um pedestal do honra para c(lllocar o digno e
ltonrado magistrado, q ue acabou do proferir
sobro a mesma questão lüo justa quão acerla­
da sentença.

A s(�cicdad?, ,depois de tão significativa pro­
va do Imparcialidade, repousa tranquilla na
consd'encia e robidade desse 'uiz_; (.;_BJJo

quo tem nelle uma garantia do seus direitos,
e pode entregar-se com toda a confiança ás
mãos da justiça. -

Entre nós, ainda não se havia dado uma

questão de ordem que chamasse todas as vis­
tas com tanto iftterosse, para o procedimento
do magistrado que havia de julgar em ultima
instancla; o apesar do bom nomo que tradici­
onalmente tinha o 51'. Dr. Severino Alves de
Carvalho como magistrado, sómenta espera­
vamos anciosos pelo onsejo de poder aprecl­
al-o, Com cffolto, o Sr. Dr. Severino ó digno
do encomios, porque cerrando ouvidos a tudo
'6 a todos, foi lmpenetravel, e em trez palavras
podemos dizer tudo - soube ser juiz. - E' o
quanto basta para a conquista e almêjo de
um verdadeiro magistrado. -

Cumprimentamos pois ao Sr. Santos, o

áquello juiz damos o nosso sincero' testcmu­
nlto de apreço e admiração. ,

Eis a sentença:

a esses provocadores. que não podendo tor­
nar-se dignos da estima publica e incapazes
de qualquer beneüeeucia ou alguma acção
meritoria, proeurão tornar-se salientes per­
turbando o espirito dos cidadãos pacificos
no meio das lutas dos seus trabalhos.

.

Desterro,29 de Setembro de 1873.

José Delfina do, Sunto«.

« Vistos estes autos, entre parles como
appellantes Delfino dos Santos & Irmão, o
como appellado -Estevão Manoel Brocardo
etc, Allegão os appellantes que o appella�
do com elles se malquistou pelo mais fri­
volo pretexto, por não quererem elles cem­
prur-Ihe mais agua de suas carrocas a pra-
zo, como d'antes fizerão, afim do' evitarem
pagar ('JJ11tas indevidas e exageradas por
causa das velhacarias dos escravos que ven­
limo a agua lias mesmas carroças; que seu­
do o appellado ele Iacil lra e prompto odíoas uoticlas que

-

deicixou -se arrastar por estas paixões. o tem
procurado compromeller a reputação d'elles
J6 negociantes, ferindo-lhes em sua honra'
comas injurias que lhes lançou nas carla�
que lhes, dirigio, o 110 artlgo que com ellas
fez publlcar no Jornal Regeneração, n. 495
de 2' de Julho do corrente anilo sob a epy-­
grapho

.

-Ao corpod� �o�mcrcio-, e porelle assignado, cujus injurias estão aponta­
das e sublinhadas na petição iliicial de quei­
xa; e que em eonsequencla disso pedem a

coudemuação do appellado no grão maximo
do artigo 237 § 3,' do codigo criminal por,
se dai' a clrcumstaneta nggravaole do art.
16 § 4,.' do mesmo codigo. "

_

Cl O appella�? defende-se dizendo, que
nao teve propozno de offender os appellan­
tes nem de abalar 'o eredlto d'elles, quando
empregou essas expressões que elles cha­
mão de injuriosas: seu fim com a public'lCão
desse .escl'Íp�o e de toda a c�rrcspollden'cia'�,
entretida com elles acerca da impol'taocia·
e entrega de um saldo de contas pertencen­
te a Daniel Albino Guedes da Silva au-

.

�e�Ie �a Europa, do qual elIe é procur�dor,
rOI unacamente provar-lhes, que Dão era Ião
ignorante em materia commercial. comoelles

® llF!I1IIDlllC"'I\IDffiUl\lLo o queriãoTaze�, e se fez 'iii publicação foi
por e!,les autorizado; e que pOI' conseguinte
não IncQr�eo �m nenhum crime, pelo que
espera qllo seja sustentada a scntença ap­
pcllada que o absolveo, etc.

I( Examinadas e�tas e outras razões e pro­
vas,llPresentadas pró e contra, e confronta­
uns entre si, resulta o seguinte:-Que q ap­
pcUado,por cssa 9uestão d'agua ou por qual­
quer outro mollVo encoberto inimisou-se
bastante com os appellantos, e fez contra
�lIes, �ublica r 110 referido jornal o arligo
IIlcrllnlDado, no qual explicou nlUito crimi •
nosa e desarrazoal.tamento parà o credilo
commercial, e mesmo particular dos appel­
lantes, o procedimento desles nessa trallsac.

_ ção; e como prova do �ue dizia nesse artigo,Loda a corrcspondencla que pouco anles li­
nha entretiuo com clles ac:orca de tal as­
sumpto, fez lambem publicar.

eI Ne��e artigo e nas
_
cart�ls- do appelladodenuucla-se o fallcor que clle outria contra,

os npp�lIa.ntes, e o des,'jo ardente qUíl tinha
t1� prejudicar a sua reputação dE' eomm'er­
Clantes •.e Das cartas dos appellantes mostra­
s?_ a millOr .moderação e o empcnhu que (a­
ZlilO ,de evJlar a desagradavel luta para a
qual elle os que.iaarrastar.

« Com etreito', a demora na eotreO"a d'esse
saldo,.e qualquer inexaclidão que por \'en-

A esse jlllgador,o vereador da camara Do- lura tlv-:sgem os a.ppcllalltes commeLlido, da
mingos Martins Vieira, quo funccionou cllmo qual derao convementes explicilções em sua
juiz e que até não trepidou em escrever flOS

carta sob n. 7, não erão motivos sufficien­
autos as illjurias quc acabão do-ser punidas, tes, pa�a que li appellado, quc já os tinha
eu o ,entrego..ao juizo o ilprcço dà opinião aggredlllo 113S cartas sob ns, 5 o 6, na carla
publica para qllO clla o castigue com a sua

sob n. 1 t (tudo, t1ocumentos á (Is. ,10 e 1 J)
punição moral. qll�lific�s�e o.procedimento d'elles dc-<c in-

T�a�screvo aqui a sentença do Dr. juiz
s(Jllto e.lnjustlficave!»-, dissesse mais, que

de direito da comarca Se"erino Alves de
se adl1ll�nva de sua conduct;l-ucynicap 011

I l-de «cYOIsmoJl)-com que 'se declanl\'ão sor-Car_va ho: é e la a llossa mais cabal J'ustifi-- I d'l d' II
cacao,

pre IOIl II os e C ler exigido a entrega do
A', b rl ti ·tI

saldo em questão, elc" etc.. e acrcsc"ll-
,

s em e IlZI as razões dessa senlcnca t
-

fi I
'"

patentêão clara e brilhantemente a lealdade
asso· na mentc, que os appellantcs não 11'0-

I pidão. e(]�- «csquecer o que tratão e nem(O Ilossoprocdllimenlo e os manejos indecco· dc al)rescntar contas lczivas ao seu credortes com quo 50 procura�a molestar-nos. '

arrogando-sc n si o-direilo de conservar �mNão precisalllor, tocer encomios a esse seu, podei' o quç não lhes perlence»- o quohonrado magh;tru(lo,porquc delles não care- eqUl�alo li chamai-os de ladr'ões (colligocem aquellc:: quo-se cOlllpenetrflO de sua ole- cnmmal art. 258); e tJepois do os ameaca,·varia mbsão e que 110 seu procedimento pro- com a publirnçiio pela imprensa uesses fn­curão tornar-se dignos do IlJgar quo occu- sultos, torna etreclha essa ameaça, expon�lopão, lenuo Olll vista o -cumprimenlo do sel! por esse mol!u os ólppcllanles á de:óconside-dC\'cr s:H!Jado, -

,I
v façao e ue�llrezo "úiJlico, o abal_i.Illd.o :lS. ___�OJl(l_O�d(��:l.c!",t,T"r�vo d·uoi_c,j..l!.u�, '.- "

.. - -- I__ -.-..... - - --_.

Procedente do sul entrou no dia 28 o pa­
queto Cauieron, que soguio DO mesmo dia pa-
ra a curte.

-

São do pouca importancia
por ello scubómos.

'

No dia 26 do mez findo encalhou no tabo­
lelro, perto das 5 horas da tardo, 00 pouco
mais, II barca franccza Sisldos, procedente do
Montevidéo com destino ao Ilavre.
Acerca desta occurroncla, consta-nos o se-

guinte: '

Que em viagem abrira o navio muita agua,
pelo quo teve de fazer arribada forçada a este
porto.

'

Que o capitão é o' mesmo Ferrot, que aqui
arribou por força maior com a barca Iranceza
Santa- Jfaria, em 1867 ou 1868.

Que no dia 27 Iorâo postos a bordo 8 ho­
mens para coadjuvar a tripulação, já exhaus­
ta, no penoso trabalho de esgotar o navio.
E' provavel que á hora em quo escrevemos

já esteja o navio aliv-iado, ao menos de parto
da carga, para salv3'r os ,interosses de terceiro
e evitaI' as consequencias quo tem celebrisado
as arribadas nesta localidade do impern>.

O vento norto tem favoreCido todos estes
dias as descargas para a cidade, o quo-ó con­
veniento a tudus os interesses.

. 40 publico.

Aggl'odidos e provo'endos dura e tonazm�n·
te com o fim bem intencionado de magoar-
1I0S e oITender-nos n'aquillo que mais pre­
samos, fomos compellidos bem a �osso
-pezar a contendermos com ql1em assim tão
lIlalignamente nos assal.tava; pesar tanto

maior, quanto nUllca desejámos qllestion�r
nos t ... bllna�s embo,ra CuO!' razão com quem
quer que seja e mUIto menos com o Sr. Estu·
vão Manoel Drocardo.

Oescançando tl'anquillamenle só na forcl
do IJOSSO di reilu e na justiça da lei, tinhamós
inabaLlvel confiança, que a illustração e a

imparciillidade do julgador serião () mais sa"':
grado �ar.�nlitlor 'da (orça das razõ,es que
nos aSSISllao. Se, por um momento, a lei e
ii jusliça forão tão desa piedadamente lortura­
das, ellas, por esla mesma razão, vie rüo re­
colhor toda a sua força, pa-Icnteauflo-se a

ignorallcia e o nenhum escrupulo do julgador
em primeira illstancia, fazeuuo o juiz' supe­
riOl' rocahir a acção cocr,oitiva da lei sobre
quem tão illjuslificavelrncnte por sÍ o nguhi­
do por outrem procurava paI' lodos os meios
e modos ferir 1105.
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«/Não aproveita a� nppellndo a coarctada
'ti queelle se soccorre dizendo, que se Iez
, tal ,publicaçflO por esse jornal dcsutbuido e
, litlo por mais' de 1 ii pCS�OiIS, como dizem
as testemunhas de tis. U a UI fói pOI que
'os appellautos n'isso cunsentirãu; por quan­
lo ii circumstaneia d'elles dizercruuu appel­
'lado que despreza vão .IS suas ameaças, e

qlJ� p(Hlia contra elles ,publicar -tudo o que
quuesse , porque em nada os podia pi ejudl-

. o.rr. nào justiflca a sua crlmiualldade, puis é
visto que elles se exprimiào com louvável
indignação', por se acharem feridos .uo seu

amor prO(J1 io.
« Por tanto, por tudo isto e pelo mais,

que dos autos consta, dando provimeuto ã
presente apl'ellilç,ão. refórmo a senença de
II,; 55 e condemno o appellado a seis mezes

de pri.zão e á multa correspondeute Ú mela­
de do tempo, por [ulgnl-o incurso 110 grão
maximo do artigo 237 § 3: combinado com

o artigo" 236 §§ 1.., 2,0 e i. o "do codigo
crtmíàal. tendo ccucorrido as circumstan­
elas nggrn \ antes do artigo t 6 §§ i.· (.I 8-. • do.
mesmo codigo; pagas as custas pelo mesuro

. appcllado , I

. Desterro. 27 ele Setembro de 1873.­
rSeoerino ,Jlves de Cm'valho »

,

•

'0 CONCILIADOR.

.lremos acompanhando esse escandalo e Ao Ilhu. Sr. Inspecto.· da 'tlie-
esse lamentável acoutecimeuto, sendo mais

\
sourarla de .ra�euda.

que digno dils penas da lei e do desprezo pu-
,

bhco, esses que concorrerão para a consumo Recorremos a V. S. pedindo seu valioso
maçâu d'esse uttentado com o fim bem ma-: -coucurso. perante o muito asnduo Sr. pro­
nifesto de lucrarem por um'meio Ião deshon- curador fiscal, afim de obter d'esse Sr. a
rozo e inconveniente. 'Quando mais tarde' informação' em uma petição de Francisco
o authorü'esse crime chegar a reconhecer a 'Jcaquirn da Silva Monteiro., cuja petição está
hetliondez do seu procedimento. que agrade- em poder do Sr. procurador fiscal desde
'ça áquelles que ·0 .arrastarão ao abysmo, 'Dezembro de 1872!
diffalllan�o-se á si como aos seus imprudcn- As partes têm direito a uma solução qual- .

.tes conselheiros.
.

quer a suas pretonções, e parece-nos que 9
Desterro, 31j de Setembro de.t873. mezes decorridos, é tempu sufficienle para

Informar- se uma petição,
Esse Sr. procurador Ilscnlé um empre­

gado muito assiduo e diligente; as íutriguí -
'

uhas politicas é que procurào deprecia-lu. ..
Elle nada faz de proposito. nem VO-l' do­

leixo; é apenas porque -anda sempre muit»
abstracto, e é por isso que lhe ,Itllllbramos o

cumprimente de seus deveres.

,O prejudicado.

Pela .alfandega desta oidade se raz pu­
blico, de conformidade CLm o art. .!2 § t ..
do regulamento n. '43 i6 de 23 de Marco ·d6
1869, que se acha aberta á boca do cofre
na dita repartição em lodos os dias úteis; das
9' horas da manhã ás 3 da tarde: até o dia
31 de Outubro proxime futuro, a 'cobrança
do imposto de Industrie e profissões, relativo
ao 1.0, semestre do corroute exercício de
.1873 1874.

Os colleetados 'que 'não satisfizé rem
.

seu-s

debites até o referido dia, flcaráõ sujeitos'
. -ti multa de 6 0'.. da importaocia .do impostoA' 8. Ex. o Sr•.Dr. Francisco d 23 d I

(ia ••los ,da Luz.
nos termos o art. .

o mesmo regu a-
menlo.

Alfandega da cidade do Desterro!:) do \

Setembro de 1873..
-

_IVegociantes.

A irmandade do SS. Sacramento e o vi ...
garlo da cidade de S. José, agradecem cor­

dinlmeute á S, Ex. o S'·. Dr. Francisco Car- ,

los da Luz a valiosa oITorta de duas banque­
tas de metal doirado, com que se dignou do-

.

ta� ilS capellas do Sanlissimo e Nossa Senho-
.

ra das Dôres, da matriz dosta cidade; e pe­
nhorados por essa prova de' solicitude e .

amôr ao Culto Divino, pedem áS. ·Ex, des- .

culpa de levarem íl publico esla manifcsl.l­
ção - proposta e IInanimemente acceila em

mesa 110 voto de agradecimento á S. Ex, coo­
signado -na acla de sua ultillla rcuniü().

Cidade de ,S. José, t 1 de Selembro de '

1878.
'

o Provedor
Jose Vieira da Roza.

o Irmão-Francisco Tolenlino V. de Sou'za
» A ntonio Francisco de Souza
II, Ignacio Antonlo Bento '

» Duarte Vü!ira da Cunha
» Chrislovão Joaquim d'Oliveira.
» João Baptista da Costa
» João C!imaco Zuzarte
» Joaquim Pereira da Silva
II João Rodrigues Alves .

» João Custodio de Campos
» J. Xavim· d'Oliveira Camara
'II F. Xavier d'Oliveira Camara J1'. ;

O ·vigilrio, Franciscr. Pedro da Cunha.

,--

Ave-Maria.

A've, Maria, gralla pk\fla,
1,

.A' ti, Virgem sublimada,
Esperança de alegria;
(Reveren te-saudaçOes
Dirijo, sacra Maria.

De graças divinas plena
D'Omnipotente assistida,
E's d'entre as filhas de Adna

.A Subl,imo, a mais querida.

E' sacrario venerando

Ü virgineo seio teu,
Aonde 'o Verbo-Divino
'Para encarnar escolheu.

Santa Múi, na vida e morte,.

Sê nosso fanai de bril�o;
Intercedendo por n6.3

A Jes'us, teu caro Fil ho.

Professor, B. Carvatho d'Oliveira.

,,---

Soneto.
, ,

�

Santa Virgem das virgens, Mãi d'um Deus,
Esposa didnal, dos ceos Rainha;
Lá d'A)tura, clemente volve asinha
Sobre o teu valido-os olhos tens.

"

Os meus passos dirige, 6 Mãi Clemente,
A' etherea mansão dos seres fidos,
Onde estás a-la-per ,d�OmDipotente.

Profesoar, B. ,Carvalho d''OlivirPa.
\

25-2-69.

Collocado entre a espada o a parede, na
questão lctiglosa de Fonseca o França, oxhl­
blo-se em estirado artigo, o Sr. bacharel Pi-.
tanga, procurador fiscal da thesourarla, um

dos redactores da Reqenereçâo, procurando
distrahir a attenção publica dessa questão que
é séria, e-quo ma'is gravo atem tomado a pCI'­
plcxidado do Sr. procurador fiscal; com a re'­
forma de seus pareceres, com uma longa la­
mentaçüo sobre o seu En, atirando-se furi-
bundo a quantos suppõe notlolndores do facto

"Desapparecou d'esta praca no dia 23 do que ó publico, e que se 'tem dlscutído em di-
, eorrcnte n negociante Jaciutho Pinto da Luz, versos escrlptorlos.
que uuha aqui as rn�iores transacções, sor- Como .um dos redactores do orgão democra-
prehelldellclo com essa fllga o cOlllfllertio lico, n50 pôde S, S. eximir-50' tle classificar,
lici:o tl'c�Lt. cap,ilal e prejudicallllo de ma- :ludo qUilato se tem dilo a seu I'ospeilo, de in­
·ueií'a inaudita e'cxlranhavel, não !'ó aquel- lrigas e calumnias, que nunca procurou des­
-tes que tillhüo deposililtfo a premios em sua

,mão 08 fruolos de suas ecollomias,r.omo lam. truir, mas que lhe são ·lanç3das por inveja O

.

bem os CJ ue o jJ('otegião generosamenle com ciume do apreço que diz, lhe têm sido dispen-
ri)S S(1I1S capiraes ! sado.

E' realmente adnliravel qlle no meio de Irrisão li
tão Ilegrad,lIIlo espectaculú a inda se ostentem Não admira por tanto quo classifiqn'o do .

aquclles sobre os fJuaes pesiio suspeitas de petrolistas da honra alheia, c com 'outros epi­
connÍ\'enria u'esse facto ,rraudulento c alta-
monlo criminoso. .Para moralizill' O· que

thelos do l'Jue se dospo para vestir os que

levanios dito ,é .bastante l.a.icarmos ullla . 'traz�m Íl luz meridiana factos que talvez não·
vista r6trospec,liva sobre,os raélos .eprova- sejão novos, mas que parecem ter passado des-
dos, que se derão ultimamen{e. <IpercelJidos, áquelles que entendo deverem-

.

A premeditação d'uma q�lébra com o fim lho obediencia, quando' o propl'io Sr. procu-
bem manifesto de se locupletar ,.é ,far.to huje rador fiscal appella para a opinião publica,
que n[lO· pMo merecer du \'ida, havendo jüiz sovero, mas 'que S. S. desconb�ceu.

'''riu1- ..
lI'esse CrillliJlo� aeonlecimt}nlo.invulvidos <t

\
dh'orsos intliviuuos' bem conheéidos como

le um numeroso audilol'io, Dá sal' �lt::�1J!·�':..
41v�Zi.ldos' a Iltcrarem ,por�neios tfl.o impro- municipql, qualificando-a do zero, o dizendo.
,Irios quão indecorosos. . nada valer.

O filcto do'carregamentu do palhabote Cc- O que .porém a lodos admira, o quo a todos
,youla as�illl o compro-va. Ainda se não tinha sorprohendc, o quo lorJos pergunlão, é:
feito a cOll)plet:t descarga do carregalllenlo Porque motivo o Sr. procurador fiscal nun-
de carne llUo' tinha vindo para eSla praça, ca so exuibio?

'.

coo"i,gnado ao failido )acintho Pinto já esses

taes alllJavão fazendo transacções com as Purquo nunca. so defondeo 1

letras enfque elle imporlava. isto conlra os POl'que nunca ligou imporlancia á accusa-

uzos cstubelecitlos 110 commercio; o qu� ções que Ibo fazia a imprensa?
prova cOlwivencia nesse atl�lta(lo per esses. Porque só agora o faz 1

q'lIo assir:n auxiliaÍ'no e prejuizo ás .fOrlunas· A ra·zão pOl'óm é clara: é porque afinal vaa
particulares. A ,firma cOIll,lllercia� 'de 19na- cbogan�o a hora dos regenerado1'ei serem 1'0-
<cio (Ie Abreu & Comp. em que é interessado
'esto coin o Sr. Vinhas, sogro do fallido J. gcnerados. Atóbrevo.

Pinto,' foi a que Pl'omoveu eSsilstran�acções
,c,omprantlo a carn" ,e passando letras; cuju
desconlo era de antemão agencia1lo.

,�sso por si 5Ó seria digno da mais severa

'Pllnição,.SClldo ;dnrJa Jggrav.ado pl'lo proee­
dimen!o que lloavootura da Silva Vinhas lem
'lido, retirundo éla Casa do f;Jllido sen genro,
-lodos os clfetlos que n'ella se achav[lo. tcn.do
,'Hllt!'S mandado con(luzir pilra sua casa, á
luz mori(liana, os trástes e mobiliu do mes­

�mo 1
Sendo aberta ii fôllencia pela ausencia do

'rallido o iutirnildo para proceder-s8 o IJcra­
mento' da casa, Q SI', Viuhas' mostrou-so
1I1c,.nveniente e i:lescorlez, desobedecendo ás
onJens ema,íHulas (lo juiz do cOllllTlercio, fei,
xando aSJJo!'lilS o lovando cOlllsigo as cha­
·vos.

EU(}(Hltraado -o juiz o casa rechada e pro­
curando as c ha ves. rorüo-Iho negadas; e

procetlendo-so assim ao lacramenlo da

,porta por ser UIlI tanto I,arde, no dia ie­

guillle ilvpareceu o lacre quebrado, e sendo

depois inlimildo Vinhas para entregar as

chaves ahi compareceu, e .encontrou-S8 a

falia dos linos mais essenciacs, como '5ejão
o copiador de carias e o livro caixa!

Estes fdclos são, \'irgens nos, fastds com­

.merçiaes da praça do Desterro! 1
Accrosce aiuda, que BOtl\'entura da Silva

.Vinhas 110 dia de hontem (29 do (',orrente)
ainda aS!lignou diversos conhecimentos da

carne embarcada pelo fallido no IJalhabole
Ceroula em clespacho para o Rio Graude. e

essa, dizl'lIe, 'que como procuradur do fill-

lido! Tlldq i�tll é mais que admiravcl, é

A trempe.

Tlleatl·o.

Te\e logar no Ilollling') a primeira repre­
sentação que deu a suciedade dralJlatica
- UNIÃO DOS AHTISTAS -, em seu thealri­
Ilho.á rua do Principe.

O lhealro esliJva preparado com simplici­
dade, mas uecente, a o especlaculo correu

regularme,nle.
Havia, é verdade, r.dta de jogo de scêna

em quasi todos os que represenlárão, mas o

que espel'ili· a lal respeito �e modeslos ar­

listas que, pela prime,ira lez, sobem a um

p.llc{) ?
-

�
.

Forão representados nesta nQlIe o drama
- Amôr e Honra -, a farca o - Dr. So­
vina - e a seeua com'ica'o - Meslre Fa­
gundes.

Continuem, pois, os arlistas íl cn\'idar os

sens esrorços, certos de que d'ahi lhe resul­
tarão mais \'anlagens do que l.d\'ez suppo­
nhão.

O theatlO'é tambem uma eseh01a.
.

Ao ailrmos esta noticia não podemos dei­
xar defeli'citar a directoria desla sociedade,
e.com eSIJecíalidade ao S2U illcilnsavel pre·
sidente o Sr" João Ribeiro Marques.
Avanle!

Setembro 22 de 1873.

Speclaclor.

Escuta, deferindo os rogos meus;

Am.para e abençoa a sorte minha:
E livra-me da culpa que,sovinlm
Com perennes' abrolhos-fructos seus.

Attende, Soberana, os meus pedidos;
Abarca et'ta existencia inda recente,
E u lira a e.:Sta vaZQS teu ouvidos .

o inspector
Henrique Gomes :de -O�iveira.
\--

José Feliciano Alves de,Brito, cavalheiro da

imperial ordem da 'Roza, lenente-corooot
chere de estado-maior o presidente do
conselho de revista da guarda flaciooal da
capital, etc.

Faço saber que D6 ,dia ri de Outubro eD-
'

lranle, ás.9 horas da lIlanhã, .principiará a

fÚllccionar DO . .paço da camaTa municipal'
desta cidade o 'referido �coDsel'ho, ao qua,l
Jloderão recorrer os interessados, a'llegando
o que fór a bem de seus ,direitos., 'nos termos
dils instrucções allDexas aos decrelos ns. 7i!

, ,de 25 de Ou�ubro de 1850 e 1,13'0 de.U
,de Março. de ·t8s.8. <.-/'

-

.
,,-

-�

•

Desterro i7 de Setembro 'de 1:813.

José .Feliciano Alves de .Brit,o.

lftNUNCIOS.

a casa e chacaTa do alto da- rua da 'Folll&
Grande, travêssa ,do l\lallo-Grosso, com

exceHente a.goa 'Pota vel. ,e 'corr:eDI-e� e pns­
,to para , a 6 animaes. "Tudo por preço
muilo razoaval.
'Para vêr e tratar com o

Coneg9 Eloy.

ontroea-se P(H uma casa 'terrea, 'Que tenlla
quintal e =lgoa, o sobrado da rua da Consli-'
lllição D. t1. Trala-se com o

�

Conego Eloy�
.

duas pequen:1s rno,rada� de casas c0trl gran­
des quinlües, silas.á rua do Brigadeiro Dil­
lencolI!'t. Para·tratar na rua do Coronel
Fern:lIldo Mach'ldo n. 9, com

Francisco Luiz da Silveira.

Ama de leite.
Quem precisar de uma ilf',la de leite pódo

dirigir-se á rUil do Principe n. 10 B, loja.

Tf/p J. J. Lopes, rua da Trin(Jad� n.:!.. _. , Acervo: Biblioteca Pública de Santa CatarinaAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


